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O advogado Sobral Pinto, corajoso defensor de presos políticos durante o regime militar inaugurado no país em 1964, ficava roxo de raiva e perdia os bons modos sempre que ouvia alguém falar em “democracia à brasileira”. Era a maneira solerte e astuta de que se valiam na época os adeptos do autoritarismo para concordar com uma democracia adotada pela metade. Ou desvirtuada por severas restrições.

Invariavelmente, o velho e carola Sobral encerrava a discussão com uma das sábias sentenças que o tornaram famoso: “À brasileira, só peru”. Democracia, não. Peru, vá lá que fosse. Não temos pizza com compota? Os princípios gerais que orientam a democracia deveriam ser os mesmos em qualquer parte. Ou então não haveria democracia – mas um arremedo de democracia. Uma falsa democracia.

É pena que Sobral não esteja vivo para testemunhar uma invenção que em breve poderá ser patenteada como algo nascido de fato nesta terra onde em se plantando tudo dá, onde o mulato isoneiro desfila sua graça e onde o sabiá canta alegre. Pois foi por essas bandas onde nasceu Iracema, a virgem dos lábios de mel, que se inventou o candidato do governo de oposição... a quem? Ao governo.

(Sobre o candidato de oposição ao governo que não se opõe ao governo escreverei outro dia.)

A taça é nossa e ninguém nos tira! Ou melhor: por enquanto é dos estrategistas da campanha do candidato José Serra. E é dele mesmo. A cada programa eleitoral de propaganda no rádio e na televisão, a cada comício por esse mundão de Nosso Senhor Jesus Cristo e de todos os orixás, a cada entrevista que concede, mais Serra acredita com notável sinceridade no papel de candidato que se opõe ao governo que o apóia.

O governo pode até não estar gostando de nada disso – mas Serra segue impávido e colosso aumentando o tom de suas críticas. Ora alveja a omissão do governo diante do crescimento da violência urbana, ora reconhece falhas graves no processo de privatização de empresas estatais, ora acusa o governo de não ter suado a camisa o suficiente para fazer crescer a economia e criar novos empregos.

Ele se dispõe a ser o contrário de quase tudo que aí está. O governo foi leniente com o tráfico de drogas? Ele não será. Reforçará a polícia, instalará um ministério para zelar pela segurança pública e acabará com a farra dos celulares dentro dos presídios. Por incúria do governo o país quase foi para o apagão? Com ele não haverá esse risco. O governo extinguiu a Sudene? Ele a reabrirá tão logo tome posse.

Serra está pouco se lixando para o Imperador Dom Pedro II que admitiu leiloar as jóias da coroa para banir a seca do Nordeste e não baniu, nem leiloou uma só jóia; e para os governos republicanos que prometeram gastar com o mesmo objetivo milhões de contos de réis, de cruzeiros, de cruzados novos ou velhos, de reais, e de nada adiantou. Ele livrará o Nordeste para sempre do flagelo da seca. 

Temos um litoral extenso e variado, parte dele banhado por águas tépidas, a maior floresta natural do mundo, o pantanal mato-grossense e outras belezas de dar inveja aos gringos. Por que então a indústria do turismo só rende alguns ridículos caraminguás? Pois bem: uma vez eleito Serra,  o turismo produzirá parte dos oito milhões de novos empregos a serem criados em quatro anos. Está dito. E será feito.

Esqueçam os primórdios da campanha onde a propaganda de Serra lembrava que se tudo isso fosse fácil alguém já teria feito. Esqueçam que o patrono da candidatura dele prometeu acabar com o desemprego e legará ao sucessor quase 12 milhões de desempregados. Desconsiderem que para ser resolvidos os problemas de um país   independem das boas intenções de qualquer governante. 

Tal como um dom Sebastião prestes a travar sua mais crucial batalha, o candidato de um governo pouco operante e que faz oposição ao governo ao qual serviu durante oito anos  se propõe a virar o país pelo avesso e a nos salvar! A tudo isso assistimos bestificados e com uma ponta de esperança. Como bestificados assistimos à proclamação da República por um militar que até a véspera era monarquista. 

Naqueles idos, cruzamos os braços e testemunhamos indiferentes à passagem da tropa. Agora, não. O desfile da tropa dependerá da passagem que lhe queiramos abrir. Afinal, a democracia que temos está a léguas de distância daquela sonhada pelo saudoso e íntegro Sobral Pinto. Mas ela também não é nenhum peru raquítico à brasileira congelado desde o último Natal.

